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RESUMO

Este artigo pretende explorar possibilidades de diálogo entre duas abordagens 
potencialmente complementares, porém até o momento desconectas: a 

e de complementaridade que poderiam ser trabalhados por autores das duas 
esferas, visando o aprimoramento desses referenciais teórico-metodológicos.

PALAVRAS-CHAVE: CONSTRUÇÃO SOCIAL DA TECNOLOGIA – ANÁLISE DE POLÍTICA.

INTRODUÇÃO

-

lado, é um objeto inerentemente social e, portanto, político. Já a política, por sua 

Social Construction 
of Technology (;
Política, a abordagem de Policy Analysis

Tecnologia e os Estudos de Políticas Públicas (Policy Studies).

). 
Sobretudo através de estudos de caso e de pesquisas de base empírica, essas refle-
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-
nantes tecnológicos da sociedade e dos componentes sociais da tecnologia.

A Análise de Política, por sua vez, também constitui um campo do conheci-

policy, politics e polity).

-
damentalmente, entender como a tecnologia é socialmente construída; a 
Análise de Política, embora contemple todos os momentos da política pública 

-
-

cando entender através do comportamento dos atores sociais de que forma se 

Nesse sentido, este artigo pretende estabelecer um diálogo entre essas duas 
abordagens, cuja complementaridade tem sido pouco explorada pela literatura. 

as duas abordagens aqui apresentadas.

CONSTRUÇÃO SOCIAL DA TECNOLOGIA

Sociologia da Tecnologia. Esta última, por sua vez, pode ser considerada mais 

Tecnologia e Sociedade () do que propriamente como uma subdisciplina 
encerrada pela Sociologia.

 (ou Science and 
Technology Studies). O foco de análise do enfoque  está centrado nos ante-
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cedentes ou condicionantes da tecnologia (ou, ainda, no seu processo de cons-
Science, Technology 

and Society, com foco nos impactos sociais e econômicos da tecnologia) e 

Sociedade, com foco na política científica e tecnológica), trata-se de uma abor-

públicas, por exemplo.
-

viés relativista, essa abordagem herdou ainda outros elementos pontuais desse 
programa, tais como os quatro princípios, apontados por Bloor (1976):

a categorias como verdade e falsidade, racionalidade e irracionalidade, sucesso ou 

Simetria: a Sociologia do Conhecimento deveria ser simétrica em seu estilo de 

racionalidade e irracionalidade, sucesso ou fracasso;
Reflexividade: os princípios básicos que sustentam a Sociologia do Conhecimento 
deveriam ser aplicados aos próprios estudos de caráter sociológico.

 foram as contribui-
), principalmente naquilo que se 

adotado pelo  e empregado também pela abordagem  é o estudo de casos 

2006).
O trabalho seminal de Pinch e Bijker (1987) deu início a uma série de estu-

trabalho, os autores defendem, justamente, que a Sociologia da Tecnologia pode-

do Conhecimento) e colocam, em linhas gerais, as bases sobre as quais se desen-
volveriam os estudos subseqüentes do campo.

-
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a abordagem  -
-
-

sociais e tecnológicos.

 está no rompimento da dualidade tecnologia- 

ANÁLISE DE POLÍTICA

Parsons (2007) apresenta uma interessante linha de pesquisa dentro da Análise 

-

neste item do trabalho.
A análise de políticas representa um campo disciplinar relativamente novo. A 

-

Com efeito, o desenvolvimento do campo ocorre paralelamente ao processo 

políticas propriamente ditas: ao mesmo tempo em que o objeto de estudo – as 
políticas públicas – se torna cada vez mais complexo, passa também a ser cada 

-
-

Evidentemente, reconhecer as últimas décadas como o momento em que as 
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-

Estado e das políticas públicas. Contudo, o fizeram em um momento em que 

pesquisadores e policy makers.

textbook approach), 
de acordo com Jenkins-Smith e Sabatier (1993), mostraram-se insuficientes para 

-

mais promissora que as leituras tradicionais.

por Dye (1976) e expressa no próprio título de seu livro, um dos trabalhos semi-

-

em outras palavras, como se desdobram os processos políticos que conformam as 

Lewis e Young, 1977).

de caráter descritivo, explicativo e normativo acerca das políticas públicas que 

de Política imprime aos estudos pertencentes ao campo um caráter bastante 
-

-

que lhe iriam conferir o formato que apresenta atualmente. Tratava-se, segundo 
o autor, de um campo de forte caráter contextual (preocupado com as especifici-
dades de cada contexto), multidisciplinar e multimetódico e orientado por pro-
blemas. Wildavsky (1979) complementa essa leitura, afirmando que a Análise de 
Política representa um campo cujas fronteiras (internas e externas) de investiga-

-
za do problema a ser analisado.
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Em uma das primeiras tentativas de classificar as pesquisas sobre políticas 
públicas – antes mesmo do surgimento do campo da Análise de Política – 

sobre o tema poderiam ser organizados: a) métodos de pesquisa do processo 
das políticas públicas; b) os resultados dos estudos das políticas; c) as conclu-

em que o campo já apresentava um maior grau de maturidade, Parsons (2007) 
análise do 

processo das políticas públicas
problemas e as agendas, como se formulam as políticas públicas, como se 

análise em e para o processo das políticas públicas, que abarca o emprego de téc-

os métodos de pesquisa aparecem de forma horizontal, estando presentes nos 

-

com que leigos – mas também pesquisadores dedicados ao estudo das políticas 
públicas – entendam os dois conceitos como sinônimos. Isso explica o fato de 

do ciclo da política (policy cycle -
tado de forma segmentada e linear. Trata-se, evidentemente, de uma representa-

-
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forma acurada; o foco legalista e top-down leva os analistas a negligenciarem 
outros fatores descritivos-explicativos importantes; o ciclo de políticas é toma-
do de forma imprópria como a unidade temporal de análise, quando o foco 
deveria ser em ciclos múltiplos e interativos, que envolvem múltiplos níveis de 

orientado por políticas.

processo permite que seja apresentado de forma mais clara e didática. É exclusi-

Para autores como Jones (1970), Dye (1992), Meny e Thoenig (1992), 
Frey (2000) e Deubel (2006), o ciclo da política seria constituído pela suces-

policy cycle” em cinco 

estudiosos – se dá pelo entendimento em explicitar separadamente os dois pri-
-

dem que uma política pública nasce do reconhecimento pelos atores sociais de 
que uma dada realidade é um problema social, da necessidade de uma interven-

PONTOS DE CONVERGÊNCIA ENTRE AS DUAS ABORDAGENS

-
 

esteve e ainda está fortemente atrelado a pesquisas de base empírica ou estu-
dos de caso.

O campo da Análise de Política, por sua vez, tem explorado uma diversidade 
-

quadro 1 apresenta, de forma sintética e comparada, aspectos relativos aos dois 
enfoques.
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Quadro 1
Construção Social da Tecnologia e Análise de Política: características 
comparadas

Construção Social da 
Tecnologia

Análise de Política

Objeto Relação tecnologia-sociedade Relação Estado-sociedade
Foco analítico Micro e meso Meso e macro
Instrumentos metodológicos Pesquisa de base empírica 

(estudos de caso)
Estudos teóricos; estudos de 
caso; estudos comparativos

Caráter dos estudos Descritivo e explicativo Descritivo, explicativo, 
normativo

: elaboração dos autores.

estabelecer pontos de simetria particulares entre elas. Em especial, analisamos a 
-

cognitivo; technological frame e policy networks e advocay coalitions.

refere-se ao conceito de grupo social relevante (), definido por Pinch e Bijker 
(1987) como um conjunto de indivíduos que conferem um mesmo significado 
a um determinado artefato. A leitura de cada grupo (ou mesmo de diferentes 
indivíduos dentro de cada grupo) a respeito de um mesmo artefato pode ser 
distinta, gerando semanticamente artefatos também distintos (o que os autores 

momento, o significado do artefato é outorgado pelos grupos sociais que obtive-

O conceito de grupo social relevante permite entender como alguns conjun-

-
ras e seus interesses associados a um determinado problema sociotécnico. O 
resultado (o artefato tecnológico) seria um reflexo da arquitetura de poder exis-
tente, decorrente do poder individual de cada grupo e de sua capacidade de 

O conceito simétrico a esse na Análise de Política é o conceito de Ator Social. 

outras palavras, o ator social é aquele que, ao deter poder suficiente, consegue 
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agenda setter (formador de agenda).
Segundo Lowi (1972), é preciso enfatizar que toda política pública traduz 

uma vontade, manifestada ou implícita, do agenda setter. Em outras palavras, o 
desenho da política pública conformada ao longo do processo de tomada de 

-

conceito tratado em seguida.
-

ficados, tratado pelo Bijker (1987), e pelo conceito de modelo cognitivo, tratado 
por alguns autores da Análise de Política.

determinado grupo social que estrutura uma mesma gramática. Esta gramática é 
-

um grupo social compartilham da mesma gramática, esse grupo pode ser identi-
ficado como um grupo social relevante (Bijker, 1987).

Referimo-nos a modelo cognitivo como um conjunto de conceitos, idéias, 

-

-

os atores sociais mais influentes envolvidos com esse processo descrevem, explicam 
e prescrevem sobre o objeto dessa política e sobre o seu contexto (Dagnino, 2007).

O modelo cognitivo de uma política pública decorre de um processo de 

conjunto dos modelos cognitivos particulares dos atores envolvidos na negocia-

O terceiro par de conceitos é composto por Technological Frame e por Policy 
Networks e Advocacy Coalitions. 

Technological Frame 

-

entender características individuais, nem características dos atores e das institui-
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Dois conceitos simétricos ao Technological Frame, respeitando a particularida-
Policy Networks e Advocacy Coalitions. O primeiro conceito 

-
 

política. Outro conceito empregado com sucesso na Análise de Política e que, de 
advocacy coalitions”. 

atores participantes de um mesmo grupo, se une para advogar sobre uma mesma 
causa ou assunto diante do próprio grupo (Jenkins-Smith e Sabatier, 1993; 
Deubel, 2006).

entre grupos (ou atores) sociais é percebida como um fator fundamental para a 

-
-

CONTRIBUIÇÕES DA ANÁLISE DE POLÍTICA PARA A ABORDAGEM 
DA CONSTRUÇÃO SOCIAL DA TECNOLOGIA

, bus-



Thomas, o  superestima a idéia de que sempre há consenso entre os gru-
pos sociais relevantes. Entendendo, assim, que o resultado (o artefato tecnoló-
gico) seria um reflexo da arquitetura de poder existente, decorrente do poder 

com outros grupos.
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-



social ser um agenda setter -
fica que ele terá poder suficiente para influenciar de fato o modelo cognitivo da 
política ou desenho de uma tecnologia.

conflito latente. Este fenômeno trabalhado por Bachrach e Baratz (1962) e, pos-

-
cia esses fenômenos. De acordo com Bachrach e Baratz (1962), os conflitos 

e políticos e práticas institucionais. No caso, buscam continuar legitimando seu 
-

conflitos que dela decorrem.
Bachrach e Baratz (1962) afirmam que existem duas faces associadas ao exercí-

cio do poder. A primeira delas é a explícita, referente aos conflitos abertos envolvi-

-
non decision-making).1

Lukes (1974) complementa essa análise, argumentando que haveria, ainda, 
uma terceira face do poder, referente aos conflitos, que denominou de latente. 

et 
al -

-

O 
de poder incorporaria uma variável na sua análise que permitiria representar de 
forma mais acurada a forma com que se relaciona os grupos sociais relevantes no 
processo sociotécnico.

1 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo, buscamos estabelecer algumas possibilidades de diálogos entre duas 

Política.
-

análise significativamente distintos. Contudo, uma leitura mais minuciosa das 
duas abordagens fornece elementos que permitem estabelecer pontos de conver-

-
-

 e da Análise de Políticas.

quanto da Análise de Política.
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